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    PREFÁCIO




    É com profunda alegria que aceito o privilégio de prefaciar esta obra do meu irmão, Pr. Samuel Malafaia. A trajetória de Samuel é marcada por um compromisso incansável com a Palavra de Deus, que se revela na seriedade com que ele conduz suas explorações teológicas e sua didática dedicada ao ensino bíblico. Mais do que um pastor e professor, ele é um desbravador das verdades sagradas, um servo fiel que, ao longo dos anos, trabalhou lado a lado com mestres das Assembleias de Deus, como Lawrence Olson, Bernard Johnson e Antônio Gilberto. Suas contribuições foram vastas, seja como colunista, conferencista ou autor de lições que inspiraram muitas vidas.




    O livro que você tem em mãos não é apenas mais um estudo sobre as Escrituras. É um convite para uma jornada espiritual impactante através das tipologias bíblicas. Em suas páginas, Samuel nos conduz ao entendimento de como os símbolos e figuras do Antigo Testamento — do Tabernáculo ao altar dos holocaustos, passando pelas vestes sacerdotais e pelas festas judaicas — apontam para Cristo como o cumprimento perfeito das promessas divinas. Cada capítulo é um chamado a mergulhar na riqueza do texto sagrado, a contemplar como o Senhor preparou, através dos tempos, a revelação de Seu plano redentor.




    Este livro destaca-se pela clareza com que expõe as conexões entre a antiga e a nova aliança, revelando a unidade harmoniosa das Escrituras. Em um mundo onde a mensagem da cruz muitas vezes é simplificada, a obra de Samuel nos lembra da profundidade que o estudo bíblico exige e da beleza que se encontra na continuidade do plano de salvação.




    Que ao percorrer estas páginas você seja inspirado, assim como eu fui, a olhar para o passado com um entendimento renovado e, ao mesmo tempo, a perceber a proximidade de Jesus em cada símbolo e sombra descritos no Antigo Testamento. Que este estudo o encoraje a buscar uma vida de maior intimidade com Deus, fundamentada no conhecimento de Sua Palavra e na certeza de que, em Cristo, todas as promessas se cumprem.




    Silas Malafaia
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    Introdução




    A Tipologia Bíblica é uma ferramenta importante para quem deseja entender mais profundamente a conexão entre o Antigo e o Novo Testamento. Ela expande a compreensão de como objetos, eventos, pessoas e rituais veterotestamentários apontam para o cumprimento das promessas de Deus em Cristo Jesus.




    Os primeiros convertidos à fé cristã buscaram mostrar como o plano da salvação é uno, desde o princípio até a vinda do Desejado das Nações. Segundo eles, os tipos da antiga aliança, também conhecidos como figuras, sombras ou alegorias, serviram de preparação para o que seria plenamente realizado no Messias Salvador.




    Tal abordagem ganhou destaque e tornou-se essencial para o entendimento das Escrituras, evidenciando a grandeza do propósito eterno. Os estudiosos da Bíblia perceberam que, ao olhar além do sentido literal do texto, era possível encontrar ensinamentos espirituais mais profundos, convergindo para o Autor e Consumador da Fé.




    Ao longo deste livro você será orientado por temas essenciais da Tipologia Bíblica. A análise começará com o Tabernáculo, que alude a Cristo como a habitação do Altíssimo entre os homens. Na sequência, o foco será o Lugar Santo e o Lugar Santíssimo, explorando símbolos que representam santidade, redenção e intercessão. Também serão abordadas as vestes sacerdotais, os sacrifícios voluntários e as festas judaicas, todos anunciando o cumprimento das promessas sagradas.




    Adiante, o estudo examinará os tipos que prefiguram o Calvário, a Ressurreição e o Espírito Santo, culminando com uma visão das moradas divinas. Esse caminho proporcionará uma visão inspiradora do plano redentor, revelando a extensa conexão entre o Antigo e o Novo Testamento.




    Que esta obra amplie sua compreensão dos desígnios de Deus, promovendo maior clareza e fé nos Escritos Sagrados. Que cada página o encoraje a andar mais próximo do Príncipe da Paz, reconhecendo que, desde o princípio, tudo remetia a Ele, o cumprimento perfeito de todos os pactos divinos.
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    “Ora, tudo isso lhes sobreveio como figuras, e estão escritas para aviso nosso, para quem já são chegados os fins dos séculos.”




    1 Coríntios 10.11




    As sombras no Antigo Testamento ganham vida e clareza à medida que são iluminadas pelo Novo, revelando a presença de Cristo, o cumprimento perfeito de cada símbolo, como um esplendor que, por muito tempo, permaneceu oculto, aguardando seu momento de plena revelação.




    Essa relação entre o Antigo e o Novo Testamento destaca como as figuras e eventos do antigo pacto, que antes pareciam incompletos ou enigmáticos, encontram seu verdadeiro sentido à luz da manifestação de Jesus. À medida que o brilho do Messias ilumina essas sombras, seu significado profundo se revela, reforçando a continuidade do plano redentor.




    Para a Igreja, essa compreensão é fundamental. Hoje, o Corpo de Cristo experimenta o que as gerações anteriores apenas aguardavam: a plenitude da graça anunciada no antigo concerto. Essa era — conhecida como Era da Graça ou da Igreja — foi antecipada nas figuras da antiga aliança, embora os participantes daquele primeiro acordo não pudessem enxergar completamente o que seria realizado. A humanidade, enfim, encontrou seu descanso no Sol da Justiça, que brilhou para todos os povos no tempo certo.




    Figuras como o sacrifício do cordeiro, o papel do sumo sacerdote e o Tabernáculo são exemplos dessas sombras que permaneceram ocultas até que Cristo, a Luz do Mundo, revelasse seu verdadeiro significado. Os que vivem sob a nova aliança são chamados a reconhecer essa plenitude e a celebrar a obra salvífica como o ponto central da História e a razão de sua existência.




    Este livro se propõe a explorar, de forma objetiva, as principais figuras do Antigo Testamento que, à primeira vista, podem parecer difíceis de compreender, mas que servem como ilustrações proféticas. O antigo concerto é como uma galeria de imagens simbólicas, cujo verdadeiro valor só é plenamente desvendado com a chegada do Messias e a propagação do evangelho.




    αΩαΩ




    Tipo e antítipo: a chave para compreender a unidade entre o Antigo e o Novo Testamento




    No Antigo Testamento, um tipo representa uma realidade futura maior e mais completa, que se cumpre no Novo Testamento em seu correspondente, o antítipo. Em outras palavras, as promessas feitas no antigo pacto encontram sua realização plena e definitiva no novo. Três aspectos principais revelam essa unidade entre os Testamentos: a relação entre tipo e antítipo; a profecia e seu cumprimento; e a continuidade da narrativa e da doutrina. Esses elementos ligam os textos de forma harmoniosa, criando uma única história conectada.




    Um exemplo claro desse princípio é dado por Paulo em sua primeira Carta aos Coríntios, onde ele relata várias experiências dos israelitas no deserto (1 Coríntios 10.1-6,11). Ele explica que esses acontecimentos não foram apenas históricos, mas servem como exemplos espirituais para advertir e ensinar a Igreja. As experiências do povo de Israel transmitem lições que continuam relevantes hoje, mostrando como o Antigo Testamento aponta para Cristo.




    A tabela a seguir destaca alguns exemplos de como o antigo concerto simboliza a obra de redenção, conectando cada tipo ao seu cumprimento no Novo Testamento.




    

      

        

          	

            Tipo no AT


          



          	

            Antítipo


          



          	

            Explicação


          

        




        

          	

            Adão




            (Gn 1–3; Rm 5.14)


          



          	

            O segundo Adão




            (1 Co 15.45-49)


          



          	

            Adão, como o primeiro homem, trouxe o pecado e a morte ao mundo; Cristo, o segundo Adão, trouxe vida e redenção, restaurando o que foi perdido com a queda de Adão.


          

        




        

          	

            O cordeiro pascal




            (Êx 12.1-13)


          



          	

            O Cordeiro de Deus




            (Jo 1.29; 1 Co 5.7)


          



          	

            O cordeiro pascal, sacrificado para proteger Israel da morte, é um tipo de Cristo, o cordeiro que tira o pecado do mundo por meio de Seu sacrifício redentor.


          

        




        

          	

            Arca de Noé




            (Gn 6–9)


          



          	

            O Salvador




            (1 Pe 3.20,21)


          



          	

            A arca que salvou Noé e sua família do Dilúvio tipifica a salvação em Cristo, que protege e salva os que creem no julgamento divino.


          

        




        

          	

            José




            (Gn 37–50)


          



          	

            O ministério terreno de Cristo




            (At 7.9-10; Jo 6.38-40)


          



          	

            José, rejeitado e posteriormente exaltado para salvar o seu povo, é um tipo de Cristo, que também foi rejeitado por Seu povo, sofreu injustamente, mas foi exaltado e trouxe salvação para todos os que Nele creem.


          

        




        

          	

            Maná no deserto




            (Êx 16.4-15)


          



          	

            O Pão da Vida




            (Jo 6.31-35)


          



          	

            O maná, o pão que Deus proveu aos israelitas no deserto, remete a Cristo, o verdadeiro Pão da Vida que alimenta e satisfaz espiritualmente.


          

        




        

          	

            O sumo sacerdócio




            (Lv 16)


          



          	

            O eterno sumo sacerdote




            (Hb 4.14-16; 9.11)


          



          	

            O sumo sacerdote, que intercedia pelo povo diante de Deus, tipifica Cristo, o sumo sacerdote eterno, que intercede diretamente por nós, oferecendo Seu próprio sangue como sacrifício perfeito.


          

        




        

          	

            O sacrifício de Isaque




            (Gn 22.1-14)


          



          	

            O sacrifício na cruz




            (Hb 11.17-19)


          



          	

            O sacrifício de Isaque, que foi poupado, alude ao sacrifício de Cristo, que foi cumprido na cruz para a redenção da humanidade.


          

        




        

          	

            O Tabernáculo




            (Êx 25–40; Hb 8.5)


          



          	

            O verdadeiro Tabernáculo




            (Jo 1.14; Hb 9.11)


          



          	

            O Tabernáculo, a habitação temporária de Deus entre os israelitas, aponta para Cristo, o Verdadeiro Tabernáculo, que veio habitar entre os homens, revelando plenamente a presença divina.


          

        


      

    




    Muitas outras pessoas, eventos e objetos — além dos já mencionados — foram usados como símbolos, planejados diretamente pelo Criador para transmitir verdades eternas.




    Aqueles que rejeitam a ideia de que a Bíblia foi inspirada por Deus, ou seja, que não acreditam que ela é completamente confiável em seus aspectos espirituais e históricos, tendem a ver as narrativas sagradas como meras alegorias ou mitos sem fundamento real. Contudo, ao adotar essa visão, tais pessoas ignoram a notável coerência interna das Escrituras. Apesar de terem sido redigidas por diferentes autores ao longo dos séculos, os textos mantêm uma incrível unidade temática e profética.




    Compreender essa relação entre o tipo e o cumprimento dessas figuras nos permite enxergar como cada parte da Palavra se completa, revelando a unidade do projeto divino.




    αΩαΩ




    O Tabernáculo: um reflexo da obra redentora




    Entre as figuras e símbolos do Antigo Testamento, o Tabernáculo se destaca como um dos mais importantes. Ele representa a presença de Deus entre Seu povo e prefigura o ministério de Cristo. Cada detalhe desse templo portátil — da sua construção aos objetos sagrados — carrega um significado que remete ao plano de salvação.




    A Tenda Sagrada ilustra o papel do Mediador, confirmando a presença do Altíssimo entre o povo e pressagiando o sacrifício de Jesus para a redenção da humanidade. O caminho para o abrigo celestial é representado pelo Santuário, onde o sumo sacerdote perfeito cumpre as promessas e torna possível o acesso ao plano divino através dos séculos.




    No Evangelho de João, é possível perceber como cada parte do Tabernáculo — o pátio externo, o Lugar Santo e o Lugar Santíssimo — reflete diferentes etapas da vida de Jesus:




    

      	Primeira etapa: o pátio externo (ou átrio) (capítulos 1–12) — Representa Sua missão terrena, acessível a todos. Aqui, Ele ensina, realiza milagres e se comunica com o povo. Esse período culmina com as Suas últimas palavras ao público, demonstrando a abrangência de Sua mensagem.




      	Segunda etapa: o Lugar Santo (capítulos 13–16) — Nesta fase, Jesus prepara Seus discípulos para o serviço. Ele fala sobre a purificação, simbolizada pela lavagem dos pés, e sobre o Espírito Santo, representado pelo óleo do candelabro. A oração também é mencionada, refletida no incenso do altar.




      	Terceira etapa: o Lugar Santíssimo (capítulo 17) — Nesta parte, Jesus entra na presença de Deus como o sumo sacerdote, intercedendo por Seus discípulos e demonstrando a comunhão perfeita com o Pai.


    




    Essa jornada de Cristo, do pátio externo até o Lugar Santíssimo, simboliza o caminho de comunhão que Ele oferece a todos, revelando o alcance de Sua obra intercessora e restauradora.




    Nos próximos capítulos, serão exploradas, em detalhes, as simbologias do Tabernáculo, incluindo o átrio, o Lugar Santo e o Lugar Santíssimo, além das vestes sacerdotais, dos sacrifícios e das provisões de purificação. Essas análises possibilitam uma compreensão mais nítida de como cada parte dessa habitação divina remete à missão de Jesus e à plenitude da salvação que Ele trouxe.




    O cumprimento dos tipos bíblicos no Novo Testamento: a manifestação plena em Cristo




    “É preciso que as igrejas pentecostais […] acrescentem ao nosso ardente testemunho de experiência […] esforço intelectual mais determinado a fim de expor com precisão a nossa fé. Não devemos nos deleitar com emoções profundas à custa de reflexões superficiais.”




    Donald Gee




    Donald Gee (1891–1966), influente teólogo e pastor britânico, afirmava que as igrejas pentecostais precisavam equilibrar sua intensa experiência espiritual com um esforço racional mais rigoroso, visando à explicação precisa de sua fé. A dimensão emocional, em sua visão, não deveria ser obtida à custa de uma reflexão rasa. Ele exortava os cristãos a valorizar tanto a vida devocional quanto a clareza teológica, alertando para os perigos de uma abordagem unilateral, em que o intelecto ou a emoção predominasse sem complementar o outro.




    Para Gee, a Tipologia Bíblica não era apenas um método teológico, mas uma ferramenta essencial para iluminar a unidade das Escrituras e fortalecer a esperança eterna. Ao destacar que os eventos e símbolos do Antigo Testamento prefiguravam o Cristo, ele reforçava a importância de uma leitura que integrasse ambos os Testamentos.




    A Tipologia Bíblica, nesse contexto, é uma ferramenta essencial para entender a unidade das Escrituras e fortalecer a esperança dos salvos. Ao analisar eventos e símbolos do Antigo Testamento, percebe-se como ambos os pactos estão conectados. O estudo do Tabernáculo e das figuras presentes na nova aliança nos ajuda a compreender a largura, e o comprimento, e a altura, e a profundidade do amor de Cristo, que excede todo entendimento (Efésios 3.18,19).




    No Novo Testamento, essa relação tipológica aparece com frequência. Os escritores sagrados recorriam ao antigo concerto para explicar o ministério do Salvador, desde Sua vida até Sua morte e ressurreição. Cada símbolo do passado encontra seu cumprimento definitivo na pessoa de Jesus, mostrando a continuidade e unidade das Escrituras.




    Os relatos e profecias antigos já indicavam a vinda do Messias e o cumprimento dos propósitos divinos. No Novo Testamento, essas sombras se tornam realidade, como mostrado nos exemplos a seguir.




    

      

        

          	

            Livro


          



          	

            Tipo no AT


          



          	

            Antítipo no NT


          

        




        

          	

            Lucas


          



          	

            Tipos revelados aos discípulos no caminho de Emaús (Gn; Êx).


          



          	

            Jesus, o cumprimento das profecias e tipos do Antigo Testamento (Lc 24.26-32).


          

        




        

          	

            João


          



          	

            O Tabernáculo, onde a presença de Deus habita (Êx 25–27; 40.34-38).


          



          	

            Jesus, a presença divina entre os homens (Jo 1.14).


          

        




        

          	

            Cordeiro pascal, sacrifícios de Abel e no Templo (Gn 4, Êx 12.1-13).


          



          	

            Jesus, o cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (Jo 1.29).


          

        




        

          	

            Escada de Jacó, conexão entre o céu e a terra (Gn 28.12).


          



          	

            Jesus, o Mediador entre o céu e a terra (Jo 1.51).


          

        




        

          	

            O Templo (1 Rs 8.27-30).


          



          	

            Jesus, o verdadeiro lugar de habitação do Altíssimo (Jo 2.19).


          

        




        

          	

            Serpente de bronze no deserto (Nm 21.8-9).


          



          	

            Jesus, o agente de cura e salvação (Jo 3.14-15).


          

        




        

          	

            Fonte de Jacó, a água viva (Gn 29.10).


          



          	

            Jesus, a água viva que satisfaz eternamente (Jo 4.6,13-14).


          

        




        

          	

            Maná no deserto (Êx 16.4-15).


          



          	

            Jesus, o Pão da Vida (Jo 6.32-35).


          

        




        

          	

            A luz que guiou Israel no deserto (Êx 13.21-22; Sl 27.1).


          



          	

            Jesus, a luz do mundo que ilumina o caminho para a salvação (Jo 8.12; 9.39).


          

        




        

          	

            O bom pastor (Sl 23.1; Ez 34.23).


          



          	

            Jesus, o pastor que supera todos os pastores do AT (Jo 10.11).


          

        




        

          	

            Grão de trigo, morrendo para gerar frutos (Is 53.10).


          



          	

            Jesus, que ao morrer, gerou a ressurreição e vida eterna (Jo 12.24).


          

        




        

          	

            A pia de cobre, a purificação espiritual (Êx 30.18-21).


          



          	

            A purificação oferecida por Jesus (Jo 13.5).


          

        




        

          	



          	

            A videira verdadeira (Sl 80.8-16; Is 5.1-7).


          



          	

            Jesus, a videira onde os crentes devem permanecer para dar frutos (Jo 15.1-5).


          

        




        

          	

            Atos dos Apóstolos


          



          	

            Profecia de Joel sobre o derramamento do Espírito (Jl 2.28-32).


          



          	

            Cumprimento no Pentecostes, derramamento do Espírito sobre toda carne (At 2.1-21).


          

        




        

          	



          	

            Ano do Jubileu, período de restauração e libertação (Lv 25).


          



          	

            Restauração final e libertação em Cristo, o Messias (At 3.21).


          

        




        

          	

            1 Coríntios


          



          	

            Festa das Primícias, primeiro feixe da colheita oferecido a Deus (Lv 23).


          



          	

            Jesus, as primícias dos que dormem, a promessa da ressurreição (1 Co 15.4, 20).


          

        




        

          	

            Hebreus


          



          	

            Sacrifícios e rituais levíticos, sacerdócio e sacrifícios do Tabernáculo (Lv 1–7; 16).


          



          	

            Jesus, o sumo sacerdote superior e o sacrifício definitivo (Hb 3.3, 7.24, 9.12).


          

        




        

          	



          	

            Descanso sabático, descanso de Canaã (Dt 12.9-10; 25.19).


          



          	

            Jesus, o descanso espiritual e eterno (Hb 4.1-11).


          

        




        

          	



          	

            O Tabernáculo e o Templo como sombras das realidades celestiais (Êx 25–27).


          



          	

            Jesus, o sumo sacerdote do Tabernáculo celestial (Hb 8.1-6; 9.11).


          

        




        

          	

            Apocalipse


          



          	

            Cordeiros sacrificados no Templo, o Leão da Tribo de Judá (Êx 12.1-13; Lv 4; Gn 49.910).


          



          	

            Jesus, o Cordeiro Santo e o Leão da Tribo de Judá (Ap 5.5,6).


          

        


      

    




    Embora esta tabela destaque alguns tipos presentes no Novo Testamento, ela não esgota, de modo algum, todas as referências contidas no novo pacto. As tipologias são vastas e estão espalhadas por todo o texto bíblico. À medida que se explora essas conexões, é possível perceber que, ao longo da História, cada detalhe foi cuidadosamente orquestrado e interligado para conduzir a humanidade à revelação plena de Deus em Seu Filho.




    αΩαΩ




    Os tipos não são apenas detalhes secundários da Escritura, mas constituem um tema fundamental que percorre toda a Bíblia, o que já se observa no segundo capítulo de Gênesis: a criação de Eva, a partir de Adão, é considerada um tipo da Igreja e sua relação com o Noivo Celestial, conforme Paulo explica:




    “Vós, maridos, amai vossa mulher, como também Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela, para a santificar, purificando-a com a lavagem da água, pela palavra, para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, mas santa e irrepreensível. Assim devem os maridos amar a sua própria mulher como a seu próprio corpo. Quem ama a sua mulher ama-se a si mesmo. Porque nunca ninguém aborreceu a sua própria carne; antes, a alimenta e sustenta, como também o Senhor à igreja; porque somos membros do seu corpo. Por isso, deixará o homem seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher; e serão dois numa carne. Grande é este mistério; digo-o, porém, a respeito de Cristo e da igreja. Assim também vós, cada um em particular ame a sua própria mulher como a si mesmo, e a mulher reverencie o marido.”




    Efésios 5.25-32




    Como argumentou Marc Bloch, renomado historiador francês, “o homem é produto de seu tempo”, o que se reflete na maneira como o Senhor revelou Suas verdades gradualmente. Bloch nos lembra que as mentalidades são moldadas pelas experiências vividas por todas as gerações, e o progresso espiritual acompanha essa evolução, à medida que o entendimento se intensifica. De acordo com o desenvolvimento humano, condicionado ao Cronos e, consequentemente, ao contexto histórico, as Escrituras se desdobram em camadas de compreensão progressiva. Com o fechamento do ciclo da anunciação divina, o mistério da redenção pode ser experimentado em sua totalidade.




    Nas leis, crônicas, poesias e profecias do Antigo Testamento, os tipos expressam fragmentos da verdade celestial, obscurecidos pelas limitações da existência. Essas sombras, ajustadas ao entendimento de cada geração, prefiguravam realidades mais dilatadas que se manifestariam cabalmente no Verbo encarnado,
o grande antítipo.




    Essa adaptação é um elemento crucial na Tipologia Bíblica: o que outrora era retratado em rituais, sacrifícios e figuras institucionais — como o Tabernáculo e o sacerdócio —, servia como preparação para a compreensão do que estava por vir. Significando dizer que a Lei Mosaica e todos os outros tipos veterotestamentários podem ser entendidos como peças de um mosaico sagrado que se conectam no novo pacto: Não cuideis que vim destruir a lei ou os profetas; não vim ab-rogar, mas cumprir. (Mateus 5.17).




    O entendimento das realidades espirituais ainda é incompleto. No entanto, o grande antítipo, Cristo, já nos trouxe uma compreensão mais generosa das promessas e figuras do Antigo Testamento, cumprindo-as em Sua vida, morte e ressurreição.




    “Agora vemos em parte, como por um espelho, em enigma, mas então veremos face a face; agora conheço em parte, mas então conhecerei como também sou conhecido.”




    1 Coríntios 13.12




    A exatidão do conhecimento virá no futuro escatológico da Igreja, quando, finalmente, veremos face a face, compreendendo a totalidade do plano divino. Nesse tempo vindouro, as sombras e figuras do passado se desfarão, dando lugar à perfeita desocultação da Glória, onde seremos conhecidos e conheceremos de maneira completa.




    Esta perspectiva do amanhã não apenas nos dá esperança, mas nos motiva a continuar buscando entender a Palavra de Deus e o que Ele expôs através dos tipos e antítipos. A remoção do véu da incompreensão ajusta-se ao nosso limitado entendimento e ainda aguarda sua consumação final. É nesse encontro derradeiro com a Verdade que o pleno propósito do Altíssimo se manifestará diante de todos os Seus filhos.
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